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INTRODUÇÃO.  As  primeiras  creches  surgiram  na  Europa  em  meados  do  século  XIX, 
propriamente, na aldeia de Ban de la Roche, por volta de 1770. No Brasil as primeiras creches 
surgiram com o alavancar  do  capitalismo,  juntamente  com a  Revolução  Industrial  o  que 
desencadeou um grande êxodo rural, pois as pessoas buscavam uma melhoria na qualidade de 
vida,  favorecendo  o  crescimento  da  sociedade  e  das  necessidades  de  mão  de  obra  nas 
indústrias1.  As  creches  no  Brasil  foram criadas  por  associações  ou  organizações  sociais, 
religiosas  ou  filantrópicas  compostas  por  grupos  femininos  que  viram  a  necessidade  de 
inserção da mulher no mercado de trabalho, surgindo então, a necessidade de lugares para 
deixar seus filhos serem assistidos em suas necessidades básicas. A Segunda Guerra mundial 
foi  outro  fator  que  contribuiu  para  a  expansão  do  número  de  creches  no  mundo.  Na 
atualidade, a procura pelos serviços das creches tem aumentado, de forma que tem se exigido 
o  aperfeiçoamento  destas  instituições,  devendo  possuir  um  quadro  de  funcionários  mais 
qualificados  para  atender  as  necessidades  das  crianças  em  todo  o  seu  contexto,  tanto 
pedagógico quanto emocional. A creche então trata-se de um ambiente especialmente criado 
para oferecer condições adequadas, que propiciem e estimulem o desenvolvimento integral e 
harmonioso da criança nos seus primeiros anos de vida, oferecendo um ambiente educativo e 
de convívio social, favorecendo o desenvolvimento e o aprendizado cognitivo, psicossocial e 
espiritual2.  A  creche  ao  mesmo  tempo  em  que  é  um  espaço  importante  para  o 
desenvolvimento da criança, pode se tornar um meio favorável para agravos à saúde infantil3. 
Devido a este fator, o enfermeiro é considerado um dos principais profissionais da área da 
saúde capaz  de  desenvolvendo atividades  de  educação  em saúde  junto  às  crianças  e  aos 
educadores  para  promoção  de  creches  saudáveis.  OBJETIVO  GERAL:  Relatar  as 
experiências vividas na Creche Filantrópica Casa da Criança evidenciando a importância do 
papel do Enfermeiro junto às crianças institucionalizadas. OBJETIVO ESPECÍFICO. Listar 
as atividades desenvolvidas na creche, enfatizando a importância do autocuidado através de 
palestras educativas e histórias infantis, para o melhor entendimento da criança; Relatar as 
atividades  de  enfermagem  realizadas  na  instituição  junto  às  crianças.  DESCRIÇÃO 
METODOLÓGICA. Trata-se de um trabalho descritivo que relata a experiência vivida pelas 
acadêmicas  de  Enfermagem,  sobre  as  atividades  realizadas  no  Projeto  de  Extensão 
“Assistência de Enfermagem à Saúde da Criança na Creche” em uma creche filantrópica de 
Manaus-AM,  a  qual  atende  aproximadamente  380  crianças.  Foram  desenvolvidas  várias 
atividades  educativas  no decorrer  da execução do projeto utilizando-se de vários recursos 
audiovisuais e lúdicos como cartazes, pinturas, colagens, histórias infantis, fantoches, álbum 
seriado,  palestras  educativas  de  orientação  aos  pais  e  funcionários  e  encaminhamento  a 
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cuidados especializados  em momentos  de intercorrências.  Estas palestras de orientações  e 
atividades recreativas foram realizadas através de um planejamento organizado mensalmente 
pela equipe de acadêmicas de Enfermagem responsáveis pelo desenvolvimento do projeto na 
creche. RESULTADO. Quanto ao perfil das crianças, são da faixa etária entre 02 a 06 anos, 
provindas de famílias de baixa renda, os pais trabalham e residem na periferia de Manaus. 
Durante o período de execução do projeto foi observada a importância da atuação profissional 
do Enfermeiro junto à promoção de saúde da criança na creche. Neste aspecto, o Enfermeiro 
tem  potencial  para  identificar  possíveis  agravos  e  reconhecer  patologias  que  requerem 
intervenções  médicas.  No  decorrer  do  projeto  verificou-se  que  as  crianças  absorviam 
rapidamente as informações que lhes eram passadas, sendo possível perceber as inquietações 
demonstradas diante de determinados assuntos ministrados nas palestras educativas voltadas 
para o autocuidado. Após as ações desenvolvidas com as crianças observamos através dos 
relatos das mesmas que elas além de pôr em prática o que aprenderam como, por exemplo, a 
forma correta da lavagem das mãos, a escovação correta dos dentes, higienização do cabelo, 
limpeza e corte das unhas, entre outras atividades, também disseminavam a mensagem aos 
seus familiares. Este fato foi comprovado através da observação feita em relação às mudanças 
no comportamento das crianças. Notou-se que as crianças mostravam maior interesse pelas 
atividades educativas quando as informações lhes eram transmitidas através de ações lúdicas, 
como histórias,  dramatizações  e  uso  de  fantoches.  Além das  atividades  educativas  sobre 
alimentação, prevenção e tratamento de pediculose, também foram desenvolvidas atividades 
recreativas como brincadeiras de roda, cantigas, danças e histórias infantis, onde as crianças 
verbalizavam grande satisfação em participar. Em relação às atividades desenvolvidas com os 
funcionários da creche houve uma interação mútua de aprendizado, pois ao mesmo tempo em 
que a equipe de acadêmicas era solicitada para sanar dúvidas em relação à saúde criavam-se 
laços de confiança deixando os funcionários mais à vontade para esclarecimento de problemas 
individuais.  CONCLUSÃO. Este  projeto foi  de suma importância  tanto  para  a  equipe  de 
profissionais da creche Casa da Criança quanto para a equipe de acadêmicas de Enfermagem, 
pois através das diversas atividades desenvolvidas na creche, foi possível comprovar a real 
importância do papel do Enfermeiro na assistência à criança na creche, contribuindo como um 
educador da saúde e que precisa atender as diferentes necessidades sentidas e percebidas, para 
que este ambiente se torne propício ao desenvolvimento infantil, com o propósito de oferecer 
novas oportunidades não vistas em sala de aula.  Neste projeto de extensão, o grupo pôde 
colocar em prática o conhecimento adquirido na teoria, ação prática que auxilia na formação 
profissional e atende a legislação e o currículo do curso em relação ao assistir integralmente. 
CONTRIBUIÇÕES. O projeto Assistência à Saúde da Criança na Creche contribuiu de forma 
positiva  para  um  conhecimento  mais  abrangente  para  a  equipe  de  acadêmicas,  pois  foi 
possível evidenciar a real importância da atuação do Enfermeiro na creche, desenvolvendo 
vínculos  afetivos  com as  crianças  com o  intuito  de  promover  ações  de  saúde  visando  à 
qualidade do cuidado no ambiente da creche.

DESCRITORES: Cuidado da criança, Enfermagem, Educação em saúde.
EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais
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